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O dia 21 de setembro, instituído oficialmente pela Lei 11.133, em 14 de julho de 2005, 

como o Dia Nacional de Luta das Pessoas com Deficiência, é um dos bons exemplos de 

conquistas decorrentes de anos de luta em prol da equiparação de direitos para as pessoas 

com deficiência. A data cada vez mais se notabiliza pelas inúmeras ações socioinclusivas 

promovidas pelas entidades afins, culminando em manifestações desta natureza, onde em 

plena Av. Rio Branco (centro financeiro do rio) estamos à celebrar e a reivindicar novas 

perspectivas públicas rumo à consolidação da inclusão. 

Sendo assim, gostaríamos de agradecer as entidades do terceiro setor, órgãos públicos, 

iniciativa privada, à mídia, artistas, atletas, amigos, voluntários, caravanas vindas de varias 

região do estado e o público em geral, que compartilham conosco esse momento tão 

significativo. Isso mostra o reconhecimento pela nossa luta, mostra o quanto avançamos e a 

importância de cada vez mais lutarmos unidos por uma sociedade mais inclusiva, que aceite a 

todos, independentemente das diferenças.  

O principal motivo por estarmos aqui hoje é notório e instigador, ao semearmos 

garantias de direitos rumo a uma ordem social mais justa e digna, de acesso pleno para todos 

os cidadãos, independentemente de cor da pele, gênero, idade, etnia, orientação sexual ou 

cultural, ideologia política ou religiosa, condição física, intelectual, sensorial ou social; ‘juntos e 

misturados, lado a lado, irmanados’, entendendo que uma sociedade inclusiva é aquela 

desprovida de estigmas e preconceitos, com o compromisso de acolher e valorizar as 

diferenças/deficiências, pautada na potencialidade humana, qualificando seus indivíduos para 

uma vida de prosperidade.  

Mobilizados em somar forças para que se efetive o que há de mais sagrado, dentro do 

contexto social, o exercício pleno da cidadania cá estamos de maneira pacifica e ordeira em 

caráter apartidário elencando algumas reivindicações estabelecidas pelas Instituições da 

Sociedade Civil Organizada, comprometidas com o movimento socioinclusivo, no qual 

consideram imprescindível para a promoção da equiparação de oportunidades para as pessoas 

com deficiência. 

As reivindicações aqui elencadas, mediante a Carta Manifesto do Superação Rio 2011, 

serão encaminhadas  às instâncias de governos e aos conselhos e comissões de direitos, sendo 

estas: 

     1- As crianças, adolescentes, jovens e adultas têm o direito à educação inclusiva de 
qualidade nas classes comuns das escolas regulares com apoio educacional necessário ao seu 
desenvolvimento escolar, sem prejuízo daqueles que por quadros extremamente severos 
necessitem de um atendimento mais especializado em classes ou escolas especializadas, 
residências ou classes hospitalares; 
 
    2- Todos os modais do sistema de transportes urbanos intermunicipais e interestaduais 
devem ser universalmente acessíveis, receptíveis a inovações tecnológicas e guardar 
especificidades fisico-territoriais locais, mantidas as garantias de acessibilidade segundo as leis 
e normas em vigor; 
 



   3- Garantir eficazmente a gratuidade de todos os serviços básicos, incluindo o de transportes 
(coletivos rodoviários, ferroviários, metroviários e aquaviários), para pessoas com deficiência, 
mobilidade reduzida ou com doença crônica, bem como seus acompanhantes (quando 
necessário), mediante a um cartão único, de caráter integrado, com validade em todo 
território nacional; 
 
   4-Instrumentalizar equipes de saúde, inclusive médicos, para identificação e tratamento, 
quando necessário, das pessoas com deficiência, conforme o decreto federal 5296/2004. 
 
   5- Garantir projetos de lei para renuncia fiscal às empresas que produzem e importem 
produtos, instrumentos, equipamentos ou sistemas técnicos especialmente elaborados para as 
pessoas com deficiência, compatível às necessidades de cada usuário de modo a lhes propiciar 
independência e autonomia, sendo em particular, a ampliação da isenção integral (da Lei 
4751/2006) também para pessoas com deficiência, não condutora de veículo automotor; 
 
   6- Garantir verba orçamentária, através de co-financiamentos para assegurar o 
fornecimento de órteses e próteses nos municípios e atendimento para adaptação e uso 
destas, bem como recursos para pesquisas com células-tronco embrionárias, na busca da cura 
de patologias progressivas e degenerativas. 
 
   7- Garantir que o ambiente de trabalho da pessoa com deficiência nas empresas seja 
adaptado às suas necessidades, como adequação de espaço físico, treinamento assistido e 
oferta de recursos tecnológicos; 
 
   8- Inserir em todos os projetos de cursos profissionalizantes e escolas técnicas estaduais e 
federais em suas grades curriculares a disciplina de Acessibilidade Arquitetônica e Desenho 
Universal, assim como estabelecer um ambiente de acessibilidade física, atitudinal, educacional 
e tecnológica para receber alunos com deficiência; 
 
   9- Garantia do cumprimento da reserva de vagas nos Concursos Públicos, bem como a 
ostensiva fiscalização no cumprimento das cotas reservadas para Pessoas com Deficiência no 
Mercado de Trabalho; 
 
   10- Garantia da padronização da localização de validadores, cobradores, portas, bem como a 
utilização de sinalização sonora nas diversas modalidades de transportes coletivos, bem como 
a instalação de piso tátil, direcional e de alerta, e disponibilização de pessoal treinado a 
atender as pessoas com deficiência visual nas estações do metrô, trens, barcas, ônibus e nos 
aeroportos; 
 
   11- Regulamentação da Lei 10753/03 que estabelece a Política Nacional de Livro e Leitura e 
garante a acessibilidade plena à leitura por Pessoas com Deficiência Visual; 
 
   12- Garantir acesso ao todo coletivo; permeando de acessibilidade ao mobiliário urbano e as 
edificações públicas e privadas, educação de qualidade, perspectiva no mercado de trabalho, 
saúde, cultura, esporte e lazer inclusivos. 
 

E nesta manifestação pacífica e apartidária com ‘toda essa gente bonita que tem o seu 

devido valor’, diante do Centro Financeiro do Rio de Janeiro, é que afirmamos: “Não queremos 

viver de favores e benesses. E sim ajudar, com nossa capacidade e competência a construir 

uma sociedade mais digna e justa que respeita a diversidade”. 

 

Acessibilidade plena já !!!!!!!!! 

 

Rio de Janeiro, 21 de Setembro de 2011. 

Passeata Superação Rio 2011 


